
 

 

 

 

Conferência Nacional de Diamante 

 

PROGRAMAÇÃO INDICATIVA 

 
Dia 13 de Junho 

 

PARTE 1 (MANHÃ: 8h00 - 12:30) 

 

8h00: Receção dos convidados; registo e credenciamento dos inscritos. 

 

Sessão de Abertura 

9h00 - Entoação do Hino Nacional 

 

9h10 – Palavras de ocasião e boas-vindas: Presidente do Instituto Superior Politécnico 

Metropolitano 

de Angola, Prof. Doutor Zakeu A. Zengo 

9h15 – Apresentação dos convidados e autoridades presentes 

9h25 - Momento Cultural 

9h45 - Discurso de Abertura: Exmo. Dr. Paulo Tanganha, Director Nacional dos Recursos 

Minerais (em representação de S. Excia. Sr. Ministro do REMPETG, Prof. Doutor Diamantino 

Azevedo) 

10h15 – Manifesto corporativo: “A indústria diamantífera e o desenvolvimento nacional”, S. 

Excelência PCA da CATOCA, Eng. Benedito Manuel. 

10h30: Momento Cultural. 

 

10h45: PALESTRAS 

 

“A dinâmica dos indicadores do impacto do diamante sobre a economia desde o alcance da paz, 

e as perspectivas nos anos vindouros”. Exmo. Dr. Ady Vandunem, Director da Endiama. 

 

“Estratégia para o fomento do subsector diamantífero em Angola”. Exmo. Dr. Norberto 

Benjamim, 

Diretor de Regulação e Mercado da Agencia Nacional dos Recursos Minerais (em representação 

do PCA). 

 

“Potencial diamantífero actual e sugestões para viabilidade dos trabalhos de prospecção 

detalhada”. Exmo. Dr. José Manuel, PCA do IGEO 

 

“O Papel do SAD (Cátedra Catoca) e o desenvolvimento científico aplicado ao sector 

diamantífero”, Prof. Doutor Francisco Kapalu Ngongo, Coordenador do SAD/CEICin do 

Instituto Superior Politécnico Metropolitano de Angola. 

  

12h30 – Debate 

13h30 - Almoço 

TARDE (14H15 - 17H00): MESAS REDONDA E ENCERRAMENTO 

 

PAINEL 1: DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DIAMANTÍFERA ANGOLANA NO 

CONTEXTO DAS RECENTES CRISES INTERNACIONAIS 

 

SAD 

 



Keynote: A indústria diamantífera angolana teve um desempenho melhor do que o esperado 

durante e depois da pandemia da COVID-19. Enquanto vários sectores da economia 

nacional/internacional, sofreram turbulências consideráveis, o negócio dos diamantes registou 

um sucesso sem precedentes em toda a cadeia de abastecimento. Por outro lado, por causa da 

concorrência promovida pelos diamantes sintéticos, e das sanções impostas a Rússia, nestes 

últimos amos regista-se uma limitação no número de diamantes no mercado, realidade que 

começa a sufocar os operadores nacionais, como o caso dos produtores de diamantes ou das 

fábricas de lapidação, que não têm acesso a matéria-prima e quando têm não conseguem vender. 

 

Porquê isso acontece? Quais são as lições aprendidas? E como podemos aproveitar esta 

dinâmica para criação de uma indústria diamantífera mais forte que contribua de modo 

sustentado no desenvolvimento socioeconómico de Angola? 

 

INTERVENIENTES: 

Moderador – Prof. MsC Gaudêncio Sabino (DTEC/IMETRO) 

Dr. Francisco Kapalu Ngongo. Coordenador Cátedra Catoca do CEICin/IMETRO 

Dr. Zacarias Samba. Chefe do Dept de Formação Profissional da Sociedade Mineira do 

Catoca 

Dr. Ivan Adilson Vieira Pinto. Chefe do Dept de Assuntos Jurídicos da Sociedade Mineira do 

Catoca 

Dr. Lubanza Pedro. Investigador Sénior do CEICin/Cátedra Catoca; Docente do IMETRO. 

 

PAINEL 2: REPENSAR A CADEIA DE VALOR DA INDÚSTRIA DIAMANTÍFERA 

ANGOLANA 

 

Keynote: A maioria das empresas e investidores/produtores que participam na cadeia angolana 

de produção diamantífera não são retalhistas, nem rigorosamente mineiros, mas intervenientes 

intermédios sem grande interacção direta com o consumidor. Como tal, nem sempre percebem o 

seu papel influenciador da estratégia dos mineiros. Qual é o papel desses agentes na criação de 

uma cadeia de valor da indústria dos diamantes, e que impacto se pode desejar ou esperar desses 

operadores no futuro da economia dos diamantes de Angola? 

 

Por outro lado, é cada vez mais incontornável o impacto da tecnologia na produção de 

alternativas ao diamante natural, como é o caso dos diamantes sintéticos, para a mitigação de 

preocupações ambientais e os elevados custos sociais e de investimentos, suportados pelo 

extrativismo. Neste painel pretende-se discutir, também, o impacto da tecnologia na produção 

dos diamantes, bem como as consequências de médio e longo prazos na indústria diamantífera 

nacional. 

 

INTERVENIENTES: 

Moderador: Dr. Eliseu Daniel Vunge Agostinho. Presidente da Comissão de Remuneração do 

Banco Sol 

Eng.º António Zola. Chefe de Dept de Avaliação e Comercialização da Sociedade Mineira do 

Catoca 

Eng.º Ricardo Arfilces Soares António. Chefe de Sector de Classificação e Avaliação de 

Diamantes da Sociedade Mineira do Catoca 

Dr. Samuel Republicano. Director Geral da Sociedade Mineira do LUNHINGA 

Prof. Doutor Mankenda Ambroise. Consultor do Ministro dos Recursos Naturais Petróleo e 

Gás de Angola 


